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n America do Norte não é paiz que ninguem des­
fl creva para os outros poderem compreendei-o na 

sua mar avilhosa €Strutura politica, econcmiC'a e 
social. Tudo o que se ouve ou se lê sobre esse paiz 
extraordina-
rio, tudo o 
que d'ele !'e 
nos transmi­
teatravezdo 
lapis, do pin­
cel e da objé­
ti va, só au­
mcntaonos­
so pasmo e 
cada vez 
nol-o torna 
mais incom­
preens ivel 
perante as 
ci vilisações 
queteem 
passado por 
esta terra 
decrepila do 
Velho Mun­
do. 

1 Quantos 
lá vão, no 
proposito de 
o estudarem 
se r e11a111en­
t e, ficam 
atordoados 
(.e tanto im­
previsto as-

.1 som broso, 
incapazes 

J 
de deslindar 
esse turbi­
lhão febril, 
enebriante, 

l 
estonteador 
que é a vicia 
em tod11s os 

· se us aspé­
tos, em to­
das as suas 
expansões 
de ativida­
de, nos cen­
tros inten­
samente po­
pulosos dos 
êstados­
Unidos. 

Cae-se de chofre no seio da civilisação ameri­
cana, como nas surprezas arrebatadoras de um so­
nh0. Sobre a terra prodigiosamentü fertil dos Es­
tados-Unidos, vi~e uma sociedade prodigiosamente 

util e bem 
equilibrada. 
Nun ca um 
povo tão nu­
meroso se 
ajustou, 
d'essa for­
ma admira­
vel, a um so-
lo tão pro- ' 
picio a pôr­
l he em alto 
relevo os 
seus pode­
rosos cara-
ct erés dera­
ça. Comple· 
tam-se am­
bos. 

As rique­
zas agríco­
las da sua 
s u pe rficie, 
que produz 
quanto se 
possa exigir 
a um clima ' 
pr i vi 1 egia­
do, as rique­
zas fabulo­
sas dass•1as 
entr anhas, 
que susten­
tarm indus­
triais verda­
de iramente 
gigamte,cas, 
as ·faculda­
des raras do 
cenebro e o I 
vig<Dr dobra-

1 ço <dos seus \ 
h a bit antes . 
a ss; eguram ' 
á Ameri ­
ca <do Nor-
te :as mais 
desnumbran-

Niiohana­
daqueselhé 
comp<ire; 

Mrs. Ed ilh Bolllng Wilson, esposa de Mr. Woodrow Wils011, o grande presl­
dcr11c dos Estados- Unidos da Amarica do Norte. 

t e s condi- • 
çõesdevida, 
pro<.gresso e 
ci vlilisação, 
independen-

nada que nos sirva de transição, cl'estf s moldes pre­
tenciosamen: e classicos em que nos vasaram uma 
ex i$tencia de preconceitos, de artilicios, de tradi­
ções romanescas e balofa&, para uma vida rasgada-

1rente humana de trabalho, de liberdade e do 
prazer de viver. 
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t~1mente do 
resto do mundo. Nenhum paiz, porém, ciomo ela 
abre o seu seio ao trdbalho e ao convívio dos ou- I. , 
tros µovo<>, com mais generosidade e comfiança, 
procurando r edhsar a sonhada unidade dai família 
humana. O grande amplexo universal, visironado 
pelos !"eculos adiante, não se devia conSleÂuir 



~~'Sifi:~;!"t~------ --- ----· 

{

. etral/et 
do E s­

treito, desco­
berto pcl o 
nosso Me~a· 
lhiles; a rea­

\1 lisação d'es­
sa aspiração 
suprema es­
tai/a guarda­
da para a 
J\merica do 
Norte. 

Quem li!la 
o Atlantico e 
o Pacifico, 
que, nas suas 
r amifica­
ç õ e s, pode 
dizer-se que 
abraçam o 
mundo intei­
ro, não é es­
sa passagem 
extremamen­
te meridio­
nal, de ser­
ventia restri­
ta; é, sim, o 
nobre po110 
que firmou os 
alicerces da 
mais explen­
dente civili­
sação.de uma 
costa á ou­
tra. Este é 
que é o élo 
que fecha a 
cadeia da 
idealisada 
co n fraterni­
sqção univer­
sal. 

;1a ado­
ração e 
aabsolut.e 
confiança 
com que os 
ai iados fi7e­
ra m arbitro 
da sua çausa 
o supremo 
mas;iistrado 
da Livre 
America. .. 

Vejam co­
mo ele, im­
pulsionado 
apenas pelo 
amor da jus­
tiç~ e da li­
berdade, dei­
xou a sua vi. 
da pacifica e 

Mrs. Tomaz Birch, esposa do sr. ministro dos Estados Unidos da Amcrica 
do Norte, em Lisboa 

Na home· 
najlem, que 
hoie presta· 
mos aos Es­
tados Uni­
d.o s, intcr­
p-r e ta mos o 
sentir de to­
do O pol/O 
p ortujluez 
que, desde 
seculos, tem 
uma particu­
lar simp11tia 
pelo america­
no, no qual 
sempre en­
controu, 
quer sobre a 
nos$a terrfl, 
quer sobre o 
sua, uma 
amisade fra­
ternal. E ius­
to é registar 
que, para ci­
mentar tão 
exc ele nt cs 
rel açõeio, 0 
seu governo 
não podia 
confi ar a sua 
superior re­
P r e!'entAçilo 
em Portu jl11 l 
a.., diplomata 
aue 'mais se 
fizesse e!'t i­
mar e res-

feliz para 11ir á Europa defen 1er essa causa sa­
cratissima, pondo incondicionalmente ao ser11iço 
d'ela. o _seu ouro e o seu s11niiue, os quaes tanto 
contribmram para alcançarmo.< a vitoria e hão de 
contrib~ir para consolidar a paz, p:>r que 11i11amente 
se a11ce1a. 

A America, na fase mais perigosa do conflito, 
não trepidou um momento. T e.dos os espir itos, to­
dns ns corações, desde o do mais preclaro ao mais 
obscuro dos seus filhos, vibraram n'um forte eco­
movedor acôrdo, em volta do seu prestigioso Pre­
sidente, essa figura sobre-humana, que personifica 
as mais belas 11irtucles e sublimes idcacs do pol/o 
americano, o Presidente Wilson, em cujas mãos, 
armadas do maior poder que até hoje possuiu um 
homem por consenso unanime dos po11os cil/ilisa­
dos, estão atualmente os destinos do mundo. 

· A America, que já ha muito fazia a admiração de 
todos os estados pelos fuljlores da sua jlrandeza eda 
sua prosperidade, que se aponta11acomoomodelodos 
povos livres e bem administrados, tornou-se 11erda­
deiramente adorada com a sua esoontanea participa-

ção na guerra. A ternura, o entu~h1~mo, a como­
ção, com que a Europa recebeu a 11isita do grande 

Presidente Wilson, demonstram plenamentees-

peitar, pela 
,sua grande inteligencia, alto criterio e finíssima 
disti11çllo do seu trato, como é o ilustre.,coronel 
sr. Thomaz H. Birch, ministro plenipotenciario da 
America em Portugal. • • · 

Antes de ser in11estido n'estc alto cargo, o sr. 
Tho111az Birch tinha sociedade com seu pae, Jame~ 
H. Birch, importante industrial de Burlington em 
New Jersey. Novo ainda, tomou parte ati11a e bri­
lhante na politica, desempenhando um parei impor­
tante nas campanhas nacionaes do partido demo· 
cratico desde 1896. Era intimo amigo de William 
Jennings 8ry11n, então reconhecido fender d'esse 
forte partido na Amcrica, e que foi ~or trcz 
vcze~ candidato á Presidencia e secretario de Es­
tado sob a presidencia de Wilson. 

Foi cm llHO que o coronel Birch travou as pri­
meiras relações com o Presidente, a esse ~empo 
ainda o nota11el professor Dr. Wil!'on, quando este 
entrou na política do Estado de Ne\\I Jersey como 
candidato democratico ao cargo de governador. 
D~sde entllo essas relações, tanto pessoaes como 
polilicas, foram-i:e estreitando e tornaram-se l/Cr­
dadeiremente cnrdeaes e intimas. 

Depr>is de eleit'l go11crnaclnr de Ncw Jersey, o 
Dr. Wilson nomeou o ilustre ministro da Ame-



'rica seu 
ajudan· 

te 'de cani­
po particu: 
lar. 

am~ri· 
cano.em 
que assen­
tou praça 
em 1875, to­
mando uma 
parte ativa 
nas guerras 
de 1877-81. 

Em 1881 
o fereceu-se 
para seguir 
na e1<pedi­
ção ao Polo 
Norte diri· 
gida pelo ce­
lebre e1<plo­
rador, gene­
ral A. W. 
Greely, cl!e­
sia n do em 
188'2ao mais 
afastado 
ponto norte, 
até então 
atingi do. 
Este record 
só foi bati­
do 14 anos 
mais tarde 
pelo explo­
rador no-
r u e g u e z 
Nansen.Pe­
los brilhan­
·tes ser9iços 
prestad .os • 
nas regi ã,es 
arcticas foi 
promovido a 
segundo te-
n <' n te em 
1~36. 

Na Con­
venção De­
m ocratica 
de 1912, em 
Baltimore; 
da qual re· 
sul tou a es­
colha do Dr. 
Wilson pa­
ra Presiden­
te após uma 
lonsia e re­
nhida luta, 
o sr. coro­
nel Bi rch te­
ve larga in­
t e rferencia 
na união das 
forças de­
mocraticas 
para apoiar 
o Presiden­
te Wilson, 
que encon­
trou no in­
signe diplo­
mata um 
dos ma is 
fortes sus­
t en taculos 
durante a 
campanha, 
de que saiu 
a sua pri­
meira elei­
ção, tendo 
aquele dis­
tinto oficial 
a honra de 
ser nomea­
do seu re­
P resentante 
nas cerimo­
nias ofi­
ciae!'. 
1'. ·A 10dede­
z·em bro de 
Hl15, o sr. 

«Honorable• Tomaz H. Birch, ilustre ministro da Amer ica do Norte, em Lisboa, 
amigo intimo do Presidente Wilson, e rccentem~ute agr>1ciado, pelo go~erno 

portuguez, com a Grau-Cruz da Ordem de Cri~lo 

Quando 
rebento'u a 
guerra en­
tre a Hes­
panha e a 
America, já 
subira ao 
postodema­
jor e tomou 
parte distin· 

coronel Birch foi nomeado Enviado E1<traordim1rio 
e Ministro Plenipotenciario dos Estados-Unidos, 
em Portugal. 

Nos trabalhos da Le<;!ação S. E1<.• tem atualmente 
como auxiliares o sr. Joseph e. Emidy, de Woon­
secket, antigo membro da comissão legislativa e 
do fôro de Rhode lsland, o sr. Henry E. Milito, de 
Berkeley, Cal i fornia, socio da Associação Alpha 
Delta Phi, possuindo vastos conhecimentos comer­
c ililes adquiridos na Costa do Pacifico, e o sr. José 
G. Portugal, de Lisboa, que ha trez anos faz parte 
da Legação. " 

Ha pouco tempo o governo portuguez, como prova 
do seu alto apreço para com o sr. coronel Birch 
confer i u-lhe a Grã-cruz da Ordem de Cristo e a 
condecoração oficial da Cruz Vermel ha Portugu€2a. 

Outras indivldualiclaéles d1stinti>s tNnam-se dl­
Slnas de figurar nestas paginas pela simrat ia q11e 
lhes merece PortuS(al e o interesse que tem mos­
trado pelas boas reh1ções entre o seu paiz e o nof s<'. 
Uma d.'~las é o brigadeiro-general Brainard, adi~o 

m1htar da legação dos Estados· Unidos em Lis­
boa, que tem uma carreira brilhrnte no E'1<ercito 
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ta na campanha contra a insurreição mas Filipinas 
em 1898 99. 

Em 1914 foi nome11do adido militarr em Buenos 
A ires e em Fevereiro de 1918 veiu ocup>ar o me,smo 
Jogar fm L.isbC'a. O general Brainard ffol agraciado 
com a Ordem Milifar de Aviz, de prirmeira classe, 
em 9 de Outubro de 1918. 

Nos serviços da sua secretaria em L,isboa, é au-
1<il iado pelo capitão A. A. de Masi, ttenente A. J. 
Swinson e os srP. Mitchell e Ashford. (0 capitão de 
Masi e o tenente Swinson receberam cOJndecorações 
do governo portugut>z. . . 

A sfcção de compras das forças texped1c1ona­
rias americanas em Portugal está enttregue ao ca­
pitão W. W. Oyar, auxil iado pelo capittão Swann, e 
o tenente Castro, ha rnu i t<!l resideQnte em Lis­
boa. 

: O con~u l sieral dos Estados-Unidos eem Portugal, 
o sr. Will L. Lowrie, que é tambenm uma figui:a 
de destaque, desempenha funções conssulares e. d1-
plomat icas aos Estados-Unidos ha 15 anos, tendo 
servido em consulados sob quatro pressidentes 
sucessirns: Mackinley, Rooseveldt, Tmft e 
W ilson, e che~ando a conhecer cez secffeta-



O gov~rnador Wilson 
e o coronel B i reli, 
sain~o do llotcl Was­
hington, cm 4 de Mar­
ço de 1913, uma hora 
antes do primeiro ter 
presta do 1uramento 
como presidente do 

Republica 

rios de Estado em 
Washington. 

Antes de encetar 
a carreira consular, 
o sr. Lowrie era um 
dos editores do «Chi· 
ca·go Daily Tribu­
nal», tendo prévia­
mente colaborado em 

Lieutenant·CO'Tlander Mr. Ed. Breck, varios magozines e 
adido naval á lestaçllo da Americ11 do perioclicos. Foi se-

Norte c re-
tario 

durante um ano 

Weimar, na Alemanha. Permaneceu 
ahi e na Austria durante seis anos, e 
em 1912 foi promovido a consul geral 
e tra11sferido para Lisboa. O sr. Lowrie 
é socio da S1ciedade Nacional de Geo­
grafia dos Estados-Unidos, sendo ul­
timamente nomeado meio da Socie­
dade de Geografia Americana, em aten­
ção aos seus relator ios oficiaes sobre 
Portugal. 

O sr. Lowrie é auxiliado nos traba­
lhos consulares pelo vice-consul ·e de· 
putado-consul-geral, o sr. Charles F. La 
S~rre, de New\'ork,e o sr. Leo de Veh, 
de Li>boa. 

O governo dos Estados Unidos, reco­
nhecendo a importancia sempre crescente 
da cidade do Porto como centro comer­
cial, industrial e maritimo, estabeleceu 
ali um c<.1nsulado, tendo nomeado consul 

General Mr. Da11id L. Brainard, adido militará le­
gação dos Estados Unidos da America do Norte 

o sr. S. H. Wiley. Este senhor é consul de carreira, 
tendo exercido as suas funções na America do Sul 

e nas Colonias francezas, antes de vir 
para Portugal. 

do falecido co· Outro vnlro, 
ronel Charles que merece 
Page Bryan, en· e g u a 1 m ente 
tão ministro destaque, é o 
americano no tenente coman-
Brazil, manten- dante Edward 
do sempre com B r e e k, adido 
ele relações de naval dos Esta-
grande amiza- dos Unidos em , 

r de. Depois foi Lisbo1.1, fi lho do ·~ 
nomeado vice- capitão Breei<, 

sr. Tomaz J. Carrol! c~n>ttl ~eral. no qu~ se distin- Sr. R. 1. Janer 
Rio de Janeiro, gum honrosa-

onde permaneceu dois anos. mente na marinha americana na ~uer-
D~pois de fazer ~xame para o Consul Geral d<!s. Esta~os ra d~ 1861-65. Tem . prestad? valiosos . 

serviço consular amencano, em 1906, Unidos dA Amer1c<1 do Nor- serviços á sua patria. Depois de ocu-
L . f . d 1 te em Porh1S1al1 Mr. W. L. . f' . 1 AI h o sr. owne 01 nomea o consu em Lowr e par uma posição u 1c1a na eman a, 
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, 

11 e r n o portu­
guez. 

foi incumbido 
de uma m1ssão 
de especial im­
portancia du­
rante a siuerra 
entre a Hcspa­
nha e a Ameri· 
ca. Foi sempre 
partidario fer· 
renho da Li~a 
Na\lal, nos Es· 
tados Unidos, e 
fez, como seu 
representante, 
conferencias 
n'aqueles esta­
dos durante 
os primeiros 
tres anos da 
guerra atual. O 
comandante 
Breck é um es­
critor de repu-

O presidente Wilrnn e sun O> posn 

E' auxiliado 
nas suas fun­
ç õ e s oficiaes 
pelo tenenteJo· 
seph s~ronde, 
formado na Uni· 
11ersi da de de 
Vale, que foi, 
antes de se ofe­
recer para fa­
zer ser11iço na 
111 ar i n ha dos 
Estados Uni· 
dos, professor 
de linfiuas na 
Uni11ersidade 
de Pennsyl11a­
nio. O tenente 
Seronde tem o 
posto de adido 

tação. Alguns dos seus trabalho~ sobre madeiras, es· 
pedalmente «Ü Caminho cios Bosques», são con· 
siderados 11erdadeiros li11ros de consulta na Ame­
rica do Norte. 

Ao 11ir desempenhar as sues atuaes funções em 
Lisboa, já tra1ia uma experiencia preciosa, adquirida 
durante anos de pratica. Tem uma in11ulgar 11aricdadc 
de conhecimentos e fala muitos idiomas. O coman­
dante Breck recebeu já uma condec,.ração cio S!O· 

na 11a l assisten­
te. tendo como seus auxiliares, nos escritorios da 
Mis~ã .. Na11al Gs srs. Carrigan, Bernett, Merrill e 
Hassler . 

. O tenente Seronde lambem foi agraciado com 
uma condecoração pelo !-(o\lcrno portugue1. 

Falta-nos ainda falar do sr. R. S. Jan<'r e Tho· 
mas J. Carroll. O sr. Ja1.er, muito conhecido tanto 
nos meios diplomatico e oficial de Lisboa, como no 
crmerci:il, tem estado em contacto sucessivamen-

l\o bc:o jardim do ~nlaclo da legação e11.erica1.a em dis de Nntut 
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te, ha cinco anos1 com o Gonsulado, a Le­
gação e o Board o( Trade dos Estados 
Unidos em Lisboa. O sr. Janer é formado 
na Oni\lersidade de Geoq;~e Washington, 
em Washington O. C., tendo tido largo ti­
rocinio consular e diplomatico, antes de 
ser nomeado vice-consul geral em Lisboa. 
Abandonou o ser\liço do go~erno para en­
cetar a vida comercial. 

Até á assinatura do armisticio estava di­
rigindo o escritorio estabelecido em Lisboa 
pelo War Trade Board americano. Era in­
teligentemente secundado n'este trabalho 
pelos srs. Pedro lJupin e A. F. Melo, em 
Lisboa, e M. Pierre Jacqueh, no Porto. 

O sr. Thomas j. Carroll, nomeado sen 
representante em Lisboa pelo War Trade 
Board chegou ha pouco de Washington, 
onde te\le ocasião de se familiarisar com 
a politica e organisação tanto do War 
Trade Board como da United State~ 
Emergency Pleet Corporation. O sr. Car­
roll durante anos, antes de 191õ, dedicou a 
sua ath•idade a trobalhos industriaes e 
ferro-\liarios. Desde esse ano tem residido 
no Brazil, t ra tando do comercio de im­
portação e exportação d'esse paiz com os 
Estados unidos. 

Na continuação dos trabalhos do War 
Trade Board em Portugal, o sr. Carroll 
é o dirigente, sendo auxiliado pelo sr. 

Almi rante americano Mr. H. 
O. Dunn, comandante da ba­
se natJal nos Açores, que, 
vindo a L isboa incumbido 
d'u na missão especial, foi 
~grac iado pelo governo por­
tuguez com 0s lnsignias de 
Orande Oficial da Ordem 
de AVi?.-(CllcM A . F'ranco) 

A Base Naval Americana, de Ponta Del{!ada:-A lguns submarinos americanos, 
o monitor •Tonopah .. e a canhonei ra .Annlston• 

com o prote3to da nossa 
mais calorosa adm iração 
pelos inestimaveis servi ­
ços que a sua base naval, 
do coman:lo do ·.,alente 
almirante Dunn, estabele­
cida nos Açôres, prestou 
n'aqueles mares á causa 
dos aliados e á nossa, ern 

W. J. Ell er, vice-consul em Lisboa já ha alguns 
anos. 

* 
Vamos fechar esta homenagem á grande nação 

amiga e á sua ilustre representação em Portu~al 

especial, i nutilisando 
marina. 

fortemente a s;iuerra sub-

Congratulam-se os americanos por terem encon­
trado nos portuguezes uma \laliosa e leal coopera­
ção que muito contr ibuiu para eles se desempenha-

A Base Naval Americana, de Ponta Delgada:-Varios "destroyers"1 rebocadores americanos, caca -
suJ,,marrnos e o navio carvoeiro «Nereus• .- (Clichés da fotografia Toste, de Ponta Delgada) 
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um aspéto do acampamento americano nas Pedras da Doca, e.111 Po.11ta Delga.da. A' dire\tA da fot)grnfta vê-se nm grupo l 
de marinheiros americanos joga11do o •Bas~-Bau .. . -2. A res1denc1a do atnurante americano Oun11, em Ponta Delgada. 

~?5f..' 
1 :-~ .~:( .,,...~ ... 

' ~}.4 h\ 

Um dos canhões de grosso calibre d'artilharia amuit nna, colocado em Santa Clara, Ponta Dclga1a. 

4. Vapor hospital americano «Conforto, que transporta para a America mutilados ele guerra americanos vindos 1 de Saint 
Nazatre.-5. A barca franceza •Qu~vl llen tnrnecando oleo ao1 dois l911ça-mt11as •Aroostock01 e cPhaw11111t .. Ao pé : da barca 

:> vapor americano •Westboro•, mo'1ldo a ol!'O e aue está reparando a varias na maquine. 
(CJ/cMs da fotografia Toste, de Ponta 1 Delgada). 

~ rem tão "eficazmente da sua delicadissima e perigosa á sua defeza elas devem o não estarem em1 minas, ).l~ 
mis·são; mas nós não temos menos a felicitar-nos e sob o ponto de vista de relações internaacionaes, 
pelo pronto e desinteressado auxilio que os ameri- porque nunca portu$!uezes e americanos coonfrater-

, ca.nos prestaram ás nossas ilhas, sob o ponto de nisaram mais de espírito e de coração. 
vista economico, porque nada lhes faltou durante a 
guerra, sob o ponto de vista estrategico porque só ANTONIO MARIA DE FntEITAS. 



Grupo tirado no palacio da legação americana. çendo·se ao centro o sr. ministro da America tendo á sua direita o general Brainard e á esqu ?rda o consul geral sr. Lowrie. O pa­
lacio. onde está a leszação e que fica perto do aRtigo palacio real das Nec~ssidades, . ê uma das propriedades mais 11astas e elegantes de Lisboa, pertencente é Casa de Bra!!ança e 

a sua construção obedeceu ao mais acentuado szosto artistico e aos requisitos de uma residencia moderna. 
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O presidente Wilson na Europa 

' o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

' ,,li-



Na base mwal americana de Pontn Oel1111da. A barca froncezn Q1wolll11 e o vapor americano Aret1111sa, fome· 
cendo oleo 11 varlos destro11ers umericnnoa. 

Gr upo de unidades da esquadra amerlcan11, entre os quaes o monitor Tonopak, cruzador auxiliar Mar1faret, co 
nhoneira Annlston·,,, o vapor Sooamsk, que acnmpanhavo oito submarinos._ 

Um aepeto do campo d'a111a~o ne b8'<' n111ol americana, 11endo·se tombem no porto 11arios barcos IPnça.mfn91, 
canhoneiras e destroyers da mesma neclonolfdade, estes recebendo carvão, e a canhoneira portugueza Atandoo11• 

<CllcMs da foto11rafla Toste, de Ponta Delgada). 
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A ''U~er~a~e", caravela americana 
Qae estranha caravela se adeanta, 
Singrando em diréção ao mundo afltigo / 
Linda bandeira, timoneiro amigo, 
Na graciosa pópa se levafltal 

E quanta estrela lhe bordaram / Tanta 
Que parece levar o ceu comsigo 
Para, no porto que lhe der abrigo, 
De alto, a la2 espargir, serena e santa I 

Passa agora vlslnha á nossa margem. 
Corno é de convidar o nome d' ela I 
Como ha-de ser ligeira na viagem/ 

I rrnaosl O mar é manso; a tarde é bela/ 
Temos lambem briosa marinhagem, 
Navegue a par a nossa caravela! 

Acacio de Paiva. 
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~s nossas tropas em frança 

tca 
i'il 

J . ' 

Oruvo de otlciaes portu~uezes com a familia Nepre9, uma ilustre famili11 tranceza, multo amiga de Pertustal. 
Da esquerda vara 11 direita, sentados: alferes sr. José Sarat~a. mesdemoisclles Romaine Deprey e Olympie J..)e. 
prey madame J..)eprey, mademoiselle MArie Deprey e o alteres sr. Joilo Pessoa. condecorado com a Cruz de Quer. 
r11. iJA pé, os srs.: tenente Manuel \/leira, altere~ Joaquim Bernardino, c~pitães José Barbosa, a~raciado com 
a Cruz .Je Uuerra, Marques Ouedes, tenente medico dr. Vasco Verdial, tenente Raul l'ajardo, tambem conde-

corado com a Cruz de Guerrll, e alferes José Pereira. 

1. Oru1>0 d e sargentos d'infdntorla M que cooperaran1 na libertação de Lille e tres creauça~ naturaes 
d'equela cidade. De esquerda para a direita, no primeiro plano: segundos sargentos Ant<'nio Costa e 
Manuel Pees d'Oliveira, primeiro sargento Amaudlo Augusto Pinto e segundo sersiento Mauuel Anto· 
nio. No segundo plano: segundos sargentos Alexandre M"delros, Manuel Bento da Cunhe, Simi\o Bar· 
bosa, Antonio da Cruz Rodrigues, Carlos Luiz Férrelra e Hilarlo de Bastos.-2. Grupo de sargentos 
d'infantaria lõ. Da esquerda para a direita, sentados: Seabra, Afsunçiio, Santos, Gastão e Correia.-

De pé: Lasso, Teixeira, Batista, Tavares, Rocha e Carvalho. 



~ 00 
Os a c ontec imen tos 

EM VILA /\"OVA DA RIJNHJ'. - El<n<>rfos da ro:1.na de ilsl.< n Qll<' f< i r;o er.cc,r.tro <los revoltosos 

Com a antecedcncia, com que temos dt: escrever 
estas linhas, não podemos pormenorisar, como tan­
to desejavamos, en1 relatos e fotografias, o desfe­
cho dos tragicos acontecimentos que voltar am a en­
lutar o nosso paiz e que nos limitamos hoje a lasti­
mar, fazendo votos por que se tenha derramado o 
menos sangue passivei e voltemos quanto antes a 
um· período duradouro de soceg<'. 

E' verdadeiramente triste que, quando se espe­
rava que a paz mundial , nascida da formidavel vi­
toria dos aliados, se refletisse beneficamente em 
todos os i:ovo~. raiando rara eles uma no11a época 
de trabalho tranquilo e fecundo, a negregada polí­
tica nos trouxesse n'este momento uma guerra ci­
vil, causando-nos o mais vivo terror, e que, feliz­
mente, parece estar conjurada. 

O nutomooel que o Seculo 1'110101i com 11111 reportcr " 11111 fotografo parn fn1.er n noticia dos aco11t11ct111e111cos, te11do 
flca<IO 110 Cnrto.ro por"''º poder prosegufr otd So11/ore111, onde eMovom l'lllrlncheirndos o;, /01çns dos r~i:oltosos, 

preparo<las para rPcabar o ataq111' <los forças flcfs ao /(Over110. -ICliches Marques). 
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O funeral do sr. dr. Sidonio Paes 

No egrejo dos Jerontmos.-Alguns cios membros do clero, <1ue tomaram parte nos ofícios ~i~inos cel ebrado~ n•aque­
. ~templo, aguardar.do a che ~aaa do ataude com os r<'!stos mortaes do suudoso presidente dn l~epublica. 

p un1.1cou a /lustmção Pollttgueza, no seu nu-
mero de 30 do mez passado, uma bela 

estes trechos da soberba fita 
pela me <ma empreza, e que 

. e port::igem 
do funeral do 
saudoso pre­
sidente da Re­
publica, sr. 
dr. Sidonio 
Paes. Como 
complernentJ 
d'es~a repor­
tagem publi­
cam os hoje 
aspétos da 
mesma gran­
diosa mani­
festação, ine­
ditos e inte­
ressa n tissi­
mos, devidos 
á ambilidade 
da Lusitania 
f il m, cujo 
d i stintissimo 
diretor, sr. 

Celesti­
no Soa­
res, nos 

e e­
deu 

Wl,~):§)Sl;-1 

As creancinhes que, '/CS!idas d'anjo, seguiram o feretro do sr. dr. !'ldoni<' f '·acs 
nté ao mosteiro dos Jeronimos, onde uma d'elas, a 11 eniun Precioi a Eduarda 
O'Neill Miranda Bat1s1a, filha do sr . Eduardo O'Neill Miranda Balistu, que 
foi o iniciador do grupo dos anjos, pronunciou, jun10 ao ca1 afalco, uma sentida 

alocução oram detronte da urna no temJ>IO. 

ma.idada tirar 
o publico de 
Lisboa deve 
hoje á noite 
admirar no 
Co lis eu dos 
Recreios, tcn­
d o ocasião 
de verificar 
que, atenden­
do a varias 
circunstan­
cias que se 
deram, não 
se podia fa­
zer trabalho 
mais com­
pleto. A Lusi­
t a n ia film, 
com o progra· 
ma dos seus 
trabalhos, vae 
decerto con­
tribuir para o 
mais comple· 
to registo dos 
acon!ecimen­
tos nacio­
naes. 



Junto do edlflc/o dos Poços do Co11cr//10 A formação <10 cortejo apo't n ~A 1cln da urna funeraria que encerra'1a 
os despojos do extinto cheíe do Estado, e no momento em 11ue começou o motim no largo do Município 

No largo do M11nlclplo - Out ro aspéto da formnçfto do cortejo 
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No /loçlo,-Aspéto da debandada da multidão que assistiu á passa:le:ri d' c:irtefo fun!bre do sr, dr. Sidonio Paes e das pessoas quo n'ele tomaram p11rte, o'um momento de panico 



Um interessante trecho da multldilo aguardando, em frente dO$ escritorios da Companhia Carris de Ferro, em 
Santo Amaro, o cortejo. 

Outro aspéto tlpico de multidão que acorreu anciosa a um dos pontos do trajeto dos tu. 
neraes do faleciao presidente da Republica. 

<Cllcht!s da l1Js1ta11ia N/111). 
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Nos Jeronlmos.-Varios membr~s do corpo 
dlP,lomntlco e alj!uns oficlaes dai; nussões 
m1lltnres estrangeiras, ai111ardn11do d en· 
trndn do mniiestoso templo a receçno do 

corpo cio pres tigioso chefe de Estndo. 

(Cltc111! da Lusltanla Fllm) 

No Ollmpla.- 0 sr. dr. Sidonio Paes 
havia assistido no dia 7 de Dezem­
bro ultimo a uma festa que, em 
honra das forças de terra e mar, 
se efetuára no Salão Olimpia. 

Um mez dep)ÍS, a empreza 
d'aquela casa de espetacu'os, para 
comemorar a visita altamente hon­
rosa que lhe déra o saudoso pre­
sidente da Republica, organisou, 
com um programa interessantissi­
mo e uni ~o, uma mati!lée, que fi­
cou bem gravada no espirito de 
quantos a ela assistiram. E, para 
que se perpetuasse esta manifes· 
tação da louvavel in :ciativa do 
sr. Leopoldo O' Donnell, ilustre ge­
rente do Olimpía, um emprezario 
arrojado e inteligente, compreen­
dendo como poucos as necessida­
des e os desejos d'um publico ins­
truído, como é o que frequenta o 
seu elegante salão, foi descerrada 
no foyer do balcão uma lapide co­
memorativa. Constituiu, pois, este 
excécional espctaculo, que come­
çou por um eloquente discurso do 
di$linto orador sagrado rev. fer-

A lapide inau1111r adn no foypr do hatcilo do Saldo Olimpia, nandes de Castro, uma grandiosa 
em homenagem á memoria do sr. dr. Sidonio Paes. sessão de homenagem á memo-

(C/fché A. Franco). ria do extinto chefe do Estado. ~ 
r~.~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ 



PAISAGEílS PORTLJGLJEZAS 
.-

Moinhos na ponte do Bico, sobre o rio Ca~ado 

Uma ponte sobre o rio l..eça e, a pitoresca paisagem 
que o marg111a No-rto l..eça- Uma casa de moleiro e o ancoradouro 

B1trcos rebelos subindo o Elouro 

5.J 



u passado. o presente e o luturo ~:r:~~:~ c~~m1:~ 
fisionomista da Europa 

M.ME BROUILLARD 
Oiz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipez: 
é incomparavel em vaticl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e lislolo 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
oall, L..Avater, OesbaroLLes, 
Laml>rose, d'Arpenl ignev. 
mudame Brouillard tem 
percorrido ns principac> 
cidades da Eu ropa e Ame· 
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta categoria, a 
quem predisse a <1ueda do 
lmperin e todos os acon­
tecimentos que se lhe se· 

guiram. !-'ala portuguez, lrencez, ingle1., alemão, italiano 
e hes~anhol. Dá consultas diarias das 9 da manhã ás IJ 
da noite em seu gabinete: 43, RUA o.o CARMO_, 4-1 (S_o· 
1>re- loi111- L1s1>oa. Consultas a L&OOO reis, 2$S()(l e 5800) ré1$ 

=============--=:==========~ 

Cartuchos 
e Espingardas 

De Repetição e de Carga Automatica 

~°l!JJ$lºIt 
encontrão-se em exibic:ão nas lojas dos co­
mmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso novo catalogo explica as vantagens 

d'este artigo e uma expcriencia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remingtan Arms-Union Metallic 

Cartridge Company 
Woolworth Building, l\lova York, E. U. A. do N, 

•trentes em Port11vn /: 9. HEllOR rmEIRA, l. do Ca~lts. 3- l lSBOI 
l .. !l ll•!1 l i-.llllllffHllll l9llll l!i•ll ..ij, 

rDOENTES" 
A Moderna Te rapeutica Mag'netica 

Com O auxilio dos me101 lilSJCOS t;; Hl>GtMt;;N NA 
l'URATS, espcclflcac1os 1>a1·a cada caso e devidamente ln 
dlvldunllsados, constituo 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de Qualquer orgào: estOUl(lgo 
Intestinos, ligado. rins. coração, etc., ou vias urlnarJas, res· 
plratorlas e Clrculatorlas: hemorrholdal, doenças dl\ nu· 
tricão, nervosas. artrltlcas ou llnrauca~. m1ra1Lt1cas ou Irri· 
tallvas por g r aves o antigas que sejam : assim o tcnh~ 
anrmado na minha longa t>ratica no ..:stranp.c1t·-0, e aqui 
pelas numerosas curas que 1en110 rN\llsn~o 

Os que sotrem não devem, pois. hesitar. a sub­
meter-$e •os meus ~specia1s ' ra tamen tos 

FISICO-MAG NETICOS E DI ETETICOS 
De <'UJ•.1s l:l\'Ora,•cts resultados me rf'SfJOn sab1115o. 

Dr. P. lnd1verl Coluccl, consu ltorlo P~·ico-magnetote. 
r~pft;o. T. \. .. J(>àn 1;oncnlves. :IO. 2" r. .. uo 1nieuoeatc. 

'A primeira consulte é ~ratls para todo~. 

llCflDf Mlll ClfNTllllCll Df 8(1JEZJl 

Cura radical dos sinaes das bexigas 
Por ma is nnt igas que sejam. Sendo recentes a cura é qua•I 

rapida: começando o t ratamento logo que a doença se manifesta, 
o doente levonta-se sem o menor 11estlg io ele ckatriz- consult an­

do 111adamo Ca mpos . 
Contra as ru uas. T ra IA · 

m.·nto eficaz. Melhoras scn· 
sivd• em 8 d R• . ~ardas o 
manchas da polo. Tirem-se 
em 8 dias pe1 o processo de 
<lcscamaçào. Cura radical 
dos t• olos. Ensina-se um 110· 
vo processo muito economi­
co. Pintura dos cabolos. Em 
tod><s ª' côres e com a du­
ra~ão de 2 anos. La11agem 
de cabeças com seca~cm e le­
t rica. Cura da ca lvice. No110 
processo pare evitar cabe­
los brancos e fazer voltar 
os brancos á sua côr natu. 
rei sem os pinlAr. 

Solos !Irmos o closcn11ol-
11ldos. T ratamentos serios. 
Resu1tados depois de 3 dias 
de t ratamento. Cr<lmo Agu1 
e Pó d'arro:r, Rainha da Hun­
gria. Parn a Beleza e Higiene 
d a p~ le, dando-lhe um alle· 
ludado e frescura incompa. 
r avel . Nilo é untuoso. As 
senhoras qn e o uS&m teem 
nma pele ideal. Amostras a 
•12. Imensos produtos pa. 

ra a beleza dapele o de maquillage. 
S ó n•este Consullorlo do 8 oloza as senhoras devem comprar 

os seus produtos e fazer os seus tratamentos de estetice, por se r 
o unico em Port ugal onde se fazem todos os tratamen tos da pele, 
com a maxlmo se riedade. Imensos atestados á d i spo~icilo ela< 
clientes. Respo~ta. mediante ~stampllha , ~ ACADEMIA S C/EN· 
TIFICA DE B E LEZA, Avonlda 2 3 blS60A, Te /ef. 3641. 
DEPOSITOS: Em Lisboa: SALÃO MI MOSO, Rua Augusta, 28'l. 
No Porto: PER1'UMAR IA GARDENIA, R11n 31 dt> Janeiro, 229. 

UOY CURnss.- Rml~do da Cullura fl~u 

ESCOLA 
-DE -

-POR -

CORRESPONDENCf A 
Ü ' ) 

Prol. Antonio lnlante 
00 

American College of Me­
canotherapy, 

American Physical Educa­
tion A~sociation, 

New York Stat Hygiene 
and Physical 

Educators Association. 

Tratamento da 

Obesidade, 
Prisão de ventre 

Habitual e suas conse­
quencias, doenças does-
1omago, figad(), intesti­
nos, enxaquecas, previ­
nem-se e curam-se pelo 
exerci cio e dieta. Es­
crever Prof. Infante. 
Apartado 152. LIS­
BOA . 



co11rRA a. 

ASTHMA 
a p1J 

ABYSSINIA 
d• EXIBARD 

atUolP. 
a mente tnstantane 

---- CI• 
01r1tflf & 

B FEiflÉ,SL. I• pari•· e, Ru• pomba• • 

M.me Tula 
Tudo esclarece no passado, presente e 

uturo. Conl!ulta~ I~, 2'51.10 e 581J0ll réis. 
Jas 14 ás 17 h . Campo Grande, 264, 2.º 
!'rata-se DOr corr~~vo1l(lt!11cia en'1iando 15 

cents9os para respost a. 

Corôa~ 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba 
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D"ABEGOARIA,30 
lno l'hitttlt>) -1"el-:.f·127fl 

Alm:O~~~~~;trado i n~TR~llRIA DA M~ ~A ~~~1~:~i:~tc~f 1~~~~-
d'O SfCULO • U ltimos modelos pans1en 

~ TELEFONI:; 296:;? ses ARTIGOS PAHA BOR-
P ARA 19 19 ; . . ___ , 276, RUA DO OURO, 278 üAR.-Rt!comc11da11e1s a to. 

Preço 30 c~ntavos ~ dos os colegios - Preços resumidos. 
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Os melhores 
artigos. 

de borracha 
Bolsa para gelo , são sempre OS 

estilo Jnglez, oe te · 
cldo de quadra<11. mais econom1cos. 
nbos cober to de hor - E' t -
r acha, multo nu .. a por e5 a razao 

<loul'a. que deveis sem-
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
' Davol" são fabricados exclusi va­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela pericia adq uirida 
durante 42 anos 
de continuo suc­
cesso no seu fa­
brico. Insi stam 
sempre em arti­
gos de borracha 
da marca «Davol" 

OtlVOl 

RUBBER COMPANY 

rrovidence. K. 1. U. S. A. 

5 1· 651 

Seringas auraes, 
para. a. uretra e na­
~aes, tlc bol'1·acha 
l•ll"ª· qual idade 11 

111ss1ma. 

i PAE8 E: IVIAEb 
1 Casamentos va·ntajosos 
i c onsegutntO lOda::. llS pe::.,oas de ambO> 
~ os sexos que desejem. N'esta institui­
i .;ão se encontram inscritas senhoras, se· 
- nhori tas e ca'1alheiros de Iodas, as cama-

das soci2es e com fortuna de 5 a 500 con· 
tos. Atualmente, entr e outras, citaremos 
menina uruguayana, orfã independente, 
descendente de brazileiros, elegante e 
instruida, dotada com 100 contos. Esta 
instituição tem r ealisado importantes ca- i 

'. samentos e outros muitos que iá estão em ~ 
~ r~l!iç~es diretas. Os pretendentes podem ~ 
: d1ng1r-se franqueando resposta á Malrl- • 
: monial Club oi New-Vork, no PORTO. 
~ Re::.ponde-se a Iodas a,, cartas e guarda­
' se absoluta reser1111. 

., ,, .. , ., '" 
~ 

, ,: .. 

erfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElROS. 141 
TELE.PHONE He 2777-LISBOA· 

'"' ".... .... -
quarta-reh'a, o 

Suplemento de MODAS &. BORDADOS 
(Do Seculo) 

Preco. J centavos 1 
• ' l i 

j 
i. ~ ~ 

l ~ompaohla no r,A P E L DO~ PR A.O O i 
; ~oeieuaue anon1ma ne responsabilldaiie umnad! 1 
; Ações . . . . . . . . . . . • . • . . . . . • . . 360.000$0~ ; 
i Obrigações.. ............... 323.910$00 ~ 
: t'undos de reserva e amor- i 
\ tisação............. . .... 266.40080\J ª 
~ i:.scuuo,,....... .AAJ • .>10$0~ ~ 
; ;:>Eüg EM LJSbUA. r-ropr1eu1rn1 das ta· ~ 
J pricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho ~ 
1 ( Tomar)~ Penedo e Cas!'I de tterm io ( louzd, i 
i Vale Maior ( Al/Jer.qarta-a-Velha). lnstala· ~ 
~ das para uma produção anual de 6 milhõe:. ~ 
~ de quilos de papel e d1!;pondo dos maquinis· 
i mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
~ Tem em deposiio grande 11ariedade de pa-
~ peis de escrita, de 1111 pressão e de embrulho .•. 
; Toma e executa prontamente encomendas '. 

.. , ... , ....... ,Ili,"'"'* 11 .. ••m•""''''"'""º 11t11"11~11111 .. •• •• 11t111111b 1• 11• 1u11"''"'' ª ' .... u •• ! para . fabricações es peci aes 4e Q ualq uer ~. ,,,,.--._.- E M~f ~ quantidade de papel de maqu10a continua ~ 
,...S f 4 ~ ou redonc1a e de torma .. t-ornecc. papel aos ; I' i !T)ail; impor1a111es Jornais e pub,1cações pe- , 

·~~~~·<U oE. NEURASh-1E1<i ~ nod1cas do patz e e fornecedora exclus1'1a : 
· · 0.:111'-'º~ ' .. . -ris1c,,. i das mais impor1an1es companhias e empre- : 
~ Todos os Medicos proclamam qu l sas nacionais. - /;SCr/lOrÍOS e <JepositÕS: ; ª LISBOA,:170, rua aa Princeza! Y76. PORTO 

!l 111, rua ae f'ac:.so:s 1Hanoe1, "'.--;- Endereço 
de Bcmoglobma ; telegrafico em Lisboa e Port?:_ Companhia 

:_i Prado. - N.• telef.: llsboa. {j()5, Porto. 111. 
Cul'IAM SEMPRE ....... _______ -. __ ~.; ·.;· .... ~ • 4'.-":-.;·:.-: ~ ... .:~"':.: .... ~ 

: ~~~~~ OESCH 1 ENS (PARIS) 

"ANT l·CO LI C" 
(ANTl-COLI CA) 

Noum··•e 
oa trea orifieioe 

~ 

Note-oe _ 
• ca~a eapberice 

TAMANHO 
GRANDE 

<lllUSTRA,êOFS de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREANÇAS & VENDIDA POR 

25,060' PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. f: uma m amadelra h ygienica; 
2. t uma mamadeira duradoura. A quan• 

t idade de borracha emprel?ada é maior que 
ét usada em quaes(Juer outras classes e oor 
conseguinte durarão tnais.. 

3 . são fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e ni"o 1><>dcm Injuriar a bôcca da 
creança. 

4 . Têm cabeça espherica, o que pennitle 
que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. T êm tres orificlos permitindo a sahida 
facil de> leite ou de qualquer outro alimento e 
impedmdo que se achate, ao mesmo temPo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS 0 11 

MAMADEIRA. 
MARCA •• ANTl·COLIC," (ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUll• 

ILLUSTR~MOS . AO REDOR 00 PESCO~O 

"~ ':AtNTl-CO LI e·· _,~ ~~ º~º -
Oc-: J./ BRA N D ~~~ 
~(/1 ;j-rloLE ~-.Jli'PLE Ocx • 

TOMEM NOTA OE ESTE ROTULO E NAO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAM~OEIRA 

• 01.FFÉRENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 1 
BORRACHA _PURA (PRETA) 

BRANCA E VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTl•COLICA" 

FA6RICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <L u.,. A.) 
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começo do seculo XX, hão de sentir- _______ _ 
vindouros, ao folhearem os anaes ?º1 Para entreter 

• • se vaidosos de descenderem de varões . . . Hero1c1âade tão assinalados, e est1mos em que nos Se o leitor se querd1stra1r um pouco, 
apontarão aos pequeninos como quem traduza a canção que se segue, do poe-

Não é de agora a coragem portugue- apresenta o papão: para ll1es meter ta Jea!1 Bastia, e que ~ode cantar com 
za, que se perde na noite dos tempos medo e os obrigar a ter juizinho. a musica de Le bon roi Dagobert: 
e que vem atravessando a nossa histo-
ria desde 0 seu inicio, comprovada a J. Noutra.!. Monsieur Guillaume Deux 
cada momento, dentro ou fóra de casa. Est un homme pharamineux ... 
E' certo que os livros escolares nos li tnuche, ce César, 
ocultam cuidadosa e patrioticamente Olé, por los niiíos! Aux Affaires C<?m~e aux Beaux-Arts: 
alguns revezes sofridos pelos nossos - Gue~re, pa1x, 1111pftts, 
m~iores e outros ainda de menos anti- As nossas queridas visinhas de ~éu~ique, ar ~.ouveau, 
gu1dade, mas o que resta averiguado é além Guadiana parece que vão obter ~ emenls ivers, 
suficiente para justificar o nosso or- o direito de votar contanto que se- Poe~es en vers; · 1· 

&nlho de portuguezes e o respeito que gundo o respétiv~ projeto de lei; se· ~ye)t génie ~.r11"~ªd" · . 1 lá fóra tee~ por nós. A França, por jam donas de casa. Entretanto, alguns ª1 ce qu 1 veu e ses mams · 
ei<emplo, assistiu ha poucJ ~gloriosos membros do Congresso apresentaram . 
exemplos do que <l;e1xamos afirmado, fa· emendas, uma das quais consiste em li don~e à s<;>n tatlleur . 
zendo excelente figura perante os me- não se c<'nceder tal direito senão As Des conse1ls vra1ment supéneurs 
lhores cabos de guerra de todo o 1111111- que, além de donas de casa, forem Pour faire à ses pal'tots 
do, sem recu~rnH>S um J?almo, venden- mães, não as julgando, por consequen- Juste !es ~etouches qu'il faut. 
do caro as vidas, conquistando os ele- eia, iguais aos homens senão quando H1er, 11 perpétra 
gios de todas as testemunhas sinceras. tenham filhos. Tout un opéra; 

E mal dissip~da a f!lmaceira glorio· Compreende-se o alcance de tal La ".eille, il d.aignait 
sa do «front», Já por a1 lavra um entu- emenda, e qual virá a ser um sensivel Pétnr des be1guets ... 
siasmo doido, porque se fala em no- aumento de população não podendo C'est vraiment un grand roi. .. 
vos cometimentos, em longínquas ter- ' 11 fait ce qu'il veut de ses doigts. 
ras, talvez não menos sangrentos do que 
aqueles, onde a nossa bandeira poderá 
igualmente. tremular triunfante e o 110·1 
me de Portugal adquirir nova sonori­
dade a repercutir-se nos recantos! 
orientaes da Europa. 

No em tanto, não se elogiem apenas! 
os que se expuzeram, em terra estran· 
geira ou nela se vão expôr, nem os que 
tambem em Africa praticaram feitos 
heroicos. A yalentia é geral, e não con- 1 
sentirá o modesto cronista que assina 
estas iinhas, que alguem, por que el~ 
nunca deixou seus lares nem pegou 
numa esc,~peta senão para matar par­
daes, em horas de ocio, tenha demons­
trado menos intrepidez do que aqueles 
seus compatriotas. Não, senhores! Pa­
ra se viver de fronteiras a dentro, 
em especial entre o Tejo e a li­
nha fiscal '<abregas-Alsiés, é neces­
sario possuir a alma dum Nuno Al­
vares - com ufania o dizemos! Com-

II est poete aussi. 
II chante de çá et de ci, 

Sur un ton triste ou gai, 
Sans jamais être fatigué. 

Les événements 
Du peuple allemand, 
Simples faits divers. 
li met tout en vers ... 
li rime volontíers •.. 

li rait ce qu 'il veut de ses pieds. 

Et si ce dieu modem' 
Ne s'appelait Hohenzollern, 

li pourrait aussi bien 
Se nommer Gunsbourg ou Doyen, 

Rochette, Sagan, 
Macaura, Duncan, 
Paul Pons, .Viachiavel, 
Dranem, Oufayel ... 
Comme Protée, il peut 

Changer de forme quand il veut. 

pare-s~ a sorte dum soldado equipa.do ninguem deixar de louvar os esforços . . 
convementemente, com todos os meios das ninas em intervir na escolha dosl Car 11 résume en lu1 . 
de defesa e de ataque que a cien.ci.a 1 pais da patria. Tous les. grands t~lents réums: 
da guerra lhe proporciona, perante 1111- A noticia interessa-nos sobremaneira 11 pemt comm George Ohnnet, 
migo determinado e. uma ofensiva e~-· porque é um bom exemplo para nós dlll scul~te comrr.e ~as~enet, 
p~rada! á do alfacinha a que.ª poli- porque, se as mulheres principiarem Fait de la musi9u 
eia pro1be o uso do menor cam11ete e a intrometer-se na governança, é mui-1 Co~me Copermc, 
que nun~a sabe de que lado vem o to possível que de tal os homens pos- Ecnt des chansons 
adversano_, nem a q_ue hor~s ou por1sam ser dispensados. Estes, em Por· Comme Edouard _Drumont · · · 
que modo mveste, .e diga-se tf!!parc1al- tugal, já teem dado as suas provas: va- Et comme Frégoh; . 
mente qual dos dois é que mais mere- mos agora a experimentar as damas; 11 excelle à changer d hab1ts. 
c~ ~cruz de.guerra ou qualquer outra se elas tambem falharem, resta-nos ! 
chst111ção behca ! 1 recorrer ás crianças e miiitares sem 

Não nos queremos impôr aos pode· 1graduação. Preven j ndo 
res publicas, mas se apresentassemos1 ··-------ª nossa folha de sobresaltos intimos, 
pelo ruido de uma cadeira que cae, 1 fld astra Diz um telegrama de Roma que o 
d'um assobio fora ele horas, das pai- novo ministro portuguez no Vaticano, 
mas a chamar o guarda noturno, de Lê-se cm todos os jornaes que o Se- o sr. dr. Forbes Bessa, «será a!i re.c~-
tudo que ao nosso cerebro, em glorio- na tem engrossado muito ultimamente. bido muito fa-..>ora-..>elmente e irá m1-
sa agitação, se afigura canhoneio, e~ta- 1 Alguem intitulou assim a noticia: "º ciar uma nova politica.» 
mos em que seriamos, pelo meno", lou-1Seua subindo sempre... Percebe-se o palavriado. E' o susto 
vados n·a ordem do exerdto! Sempre nos qu1z parecer que o sim- , dos cardeal.::, que se viram livres do 

Não nos compete, bem sabemos, o iul· patico ator ainda havia de chegar a Bra- sr. Feliciano da Costa e ainda estão 
gar dos feitos proprios; mas os nossos zão ! sem pinga de sangue! 
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EM FOCO§) 
1. lspousa do meo curasâo: 1 O ator Tomaz Vieira 

«Bem prega frei Toma1rn resa o drtado, 
Querendo insinuar em seu conceito 
Que tinha nas ações mesquinho feito 
O dito palr6dor e tonsurado. 

Não é um frade o cidadão focado 
Mas tem o mesmo nome do sujeito 
E alguem pode iludir-se a seu respeito, 
Aplicando o proverbio mencionado. 

Não; pois que no mister em que se emprega 
}ámais a corréçâo o desampara 
E sendo, emf1m, verdade que bem prega 

Se o que ele faz com probidade rara 
Fieesse muito artista seu colega, 
Outro galo ao teatro lhe cantara! 

Lanso mão da pena pra te pratesipar 
que acesti na vespra da ultema reviu­
são á arrepresentasão duma p~ssa d~­
mucratica xamada Egas Mmus, CUJO 
~ste , cumo çabes, era talaça nu tempo 
de Afonso lnriques i ós pois, aderiu á 
repuvlica, purque isteve vai não vai ~ 
çer infurcado por cósa do çêu am0_ 1 
rei i us tempus nan vão pra çacref1-
sius. Vai intão u sr. Jaime Curtezão 
ficou touclo contente cum a aclclesão i 
selebrou o feito in verço, fazendo uma 
pessa que cunciste nu ceguinte: pru­
meiro ato-nu condado de Purtugal 
guverna a sinhora Dona Tareja que u 
dito sr. Curtezão purmuveu a rainha 
i que· inté anda de crôa pur casa, i 11 
conde da Trama, acontesenclo purém 
que a Tareja foi ó conde, coisa que 
munto faz arriliar u sr. Tumaz Vieira, 
u sr. T1adoro e oitros fedalgos, cujos 
estes aconcelham u jovem Afonço a 
dar uma çova nu çubradito conde, i 
cumo este queira lnfurcar u Tiadoro j l - · 1 BELMIRO. 
u Afonço upõece, i resolvece a ceguir ------------------------:-------­ª upenião dos fedalgos, ós P?is da Cuarto ato. u Egas apersentace ó Ça-, metros, mas graças ás nuvens que se 
croia da . mãe le dequel~rar 111 pu- ,moel Denis que tem fêto vôa carreira acumulavam a 2:000 metros os disco-
vlico que mfetlvelmente foi ó conde. desde u burro de Buridão, diz que islá los puderam escapar.» 

· SiS!undo ato: guerra nu front entre pronto a çer infurcaclo i u Lião acu-
u Afonço, que apezar de ter 14 anos modace. • 
já tem um busso respeitavle, çendo u Pronto: isto, mal um namorico de A' janela d'um 5.º andar. A Elviri-
conde i a Tareja incadeados de pezes quiquiriqui du Tiadoro pella filha du nha, olhando para cima: 

Egas, cum uma indumentaria munto -0' Alfuredo, para a outra vez vôa 
vistosa de repustelros i cubertas da

1
maís baixo, que eu mão posso esten­

cama, cum um bispo munto reinadio, der tanto o pescoço .... 
que tamem anda de mitra pur casa, 
cum um cenario d'alto lá cum u pinsel , • 
du Caldeirão, é u tal Egas Muniz quel 
não tira nem põe, antes pello contra- Entre namorados, a 2:000 metros 
rio, i que, na herdade, faz munto mais acima do zimborio dai Estrela: 
V!sta ca densa na bica i mere.sse ~er l -Não tens medo :que tua mile nos 
1:1sto purque custou munto dmhe1ro, supreenda, Genoveva~? 
munto travalho de mimoira ós atores i l 
de rimas ó sr. Curtezão. Inté á vista. 
arressebe um brasso apretado du teu 
ispouso i ubrigado 

}erolmo. 
Emprezario do Paullteoma 

de Peras Ru h1as. 

Nos ares 
i mões i tendo 11 dito cond~ forado us Estão para breve as carreiras aereas 
olhos ó T~maz de purpó~nto pra este entre as grandes capitais e, a ao que ! 
le dar um~ 1sco"?p~1stura m verço. Is- lemos, nilo tarda aí uma loja de bar­
camasão J~ral 1 111trevensã'> ~u sr. beiro que não andemos pelo ar tão real 
Egas acuns1lhand? 11 Afonço I.nnques a e perfeitamente como por nossa casa. I 
9ue mande pra ~tão u. conde.1 a Tare- Fantasiemos al~uns episodios d'nm 
!ª· Terçero ato. o rei de L1ão, que é futuro que vem proximo, segundo tu­
!mprador, vem se:car u cast~lo onde do leva a crêr. 

1 

1stá 11 Afonso lnriques, que fica atra-
palhad!ssemo; eis que chega um delga-
do da Junta de Lião a crer que u Afon- Noticia d'um jornal: 
c,:o le preste umenag~. Acumodate Lião, 
diz intão u Egas, indo ó incontro du «Hontem de manhã, a 1:500 metros 
dito rei, cu Afonso istá pronto a nu- da Penha de França, envolveram-se -Niio, Antonio. Poádemos conversar 
miar um menesterio de acordo com a em desordem varios rufias, dando-se á vo11tade. A mamã eestfi tão pesada 
junta. Iscamase u Afonço cum u Egas uma cena pouco edificante. Acudiu que não pocle dar um VtVôo de mais de 
mas este dizle que foi uma inturjice. a plicia que and!llla no giro a 1:000 50 metros ... 
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